
Semear a Palavra que transforma vidas. 
(Salmos 107.20). 

Neste culto especial – onde comemoramos 58 anos de existência da Igreja Batista do 
Paiva – somos profundamente gratos a Deus – porque ao longo destes anos a despeito das 
dificuldades – o Senhor tem pelejado e abençoado esta casa. Vemos se cumprir de perto o que 
Jesus disse em (Mateus 16.18) que as portas do inferno não iriam prevalecer contra a igreja. 
O inimigo (diabo) – utiliza diversas ferramentas e pessoas para minar a Igreja de Jesus Cristo – e 
assim, fazer com que a Igreja perca sua força e relevância. Entretanto, sabemos que uma Igreja 
alicerçada em Cristo e em sua Palavra – vai caminhar triunfante no poder do Espírito Santo de 
Deus. 

A igreja é um organismo vivo – e todo organismo vivo cresce. A igreja genuína cresce, 
não incha. E o crescimento saudável e sustentável da igreja se dá pela Palavra de Deus – que é 
viva e eficaz (Atos 4.4). O médico e historiador Lucas nos informa que o crescimento espantoso 
da igreja se deu porque a Palavra de Deus era pregada e explicada com fidelidade. A igreja e os 
seus líderes foram perseguidos, mas a perseguição nunca impediu o crescimento da igreja. 
Quanto mais a igreja é perseguida, mais avança no poder do Espírito. O salmo 107 oferece louvor 
a Deus por sua bondade e misericórdia, considerando especificamente o livramento do povo do 
Senhor do cativeiro. Depois de 70 anos de exílio na Babilônia, dezenas de milhares de Judeus 
voltaram a sua terra para reconstruir o templo e a cidade de Jerusalém. Esse era o motivo de 
alegria e adoração! Que efeitos a Palavra de Deus tem no contexto da igreja? É bom ressaltar 
que nem todo crescimento é saudável – e é justamente por isso que a Palavra de Deus deve ter 
primazia na igreja. Podemos com tranquilidade dizer que na Igreja Batista do Paiva – a Palavra é 
semeada e tem primazia. Vejamos quais são os efeitos da Palavra no contexto da Igreja. Quero 
nesta noite elencar alguns pontos para a nossa reflexão. 

Em primeiro lugar – Ela gera cura (Salmos 107.20). Não sabemos ao certo quem 
escreveu esse salmo – mas o autor neste verso compara a Palavra de Deus a um remédio 
administrado por Deus para trazer cura a seu povo. É fato – quando uma pessoa está 
sobrecarregada com os mais variados problemas – é a Palavra de Deus a fonte de força, cura e 
esperança. O reverendo Hernandes Dias Lopes diz: “O homem é curado não apenas pelos 
remédios, mas, também, pela Palavra de Deus, pois as promessas de Deus são medicina para 
a alma aflita e para o corpo enfermo”. 

Em segundo lugar – A Palavra de Deus nos livra da escravidão (Salmos 107.20). O 
salmista ressalta que a Palavra não somente traz cura – como ela também traz livramento. 
Quando estamos alicerçados na Palavra de Deus – não ficamos escravizados a líderes 
manipuladores que usam a Palavra de Deus erroneamente para aprisionar a mente dos incautos. 
Uma pergunta importante precisa ser feita. Como podemos identificar um pastor (um líder) de 
um pseudo pastor? O pastor e escritor Osmar Ludovico traz uma resposta brilhante: “Pastores 
são ensináveis; lobos são donos da verdade”. 

Em último lugar, a Palavra de Deus é a resposta de Deus para a igreja (Salmos 107.20). 
A igreja não precisa de visões, revelações e profetadas – o que ela necessita é da Palavra, pois a 
Palavra é a voz de Deus para sua igreja. É pela instrumentalidade da Palavra que Deus santifica 
sua igreja e a faz viver a verdade (João 17.17). O saudoso pastor e escritor Isaltino Gomes Filho 
diz: “Santificação não vem por louvor nem por barulho. Vem pela Bíblia. Ela é a semente que 
nos gerou, é o alimento do cristão, é a vontade expressa de Deus para o mundo. Fique com 
ela. Firme-se nela”. 
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